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Oscilação no 
mercado global 
com a guerra

Os recentes ataques de 
Israel e do Irã a instalações 
e infraestruturas de 
extração de petróleo e 
de gás natural do Oriente 
Médio fizeram com que 
os preços do barril do 
tipo Brent disparassem, 
chegando a US$ 119 
na manhã desta quinta-
feira (19). Diante da 
escalada de preços, o 
secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Scott 
Bessent, acenou com a 
possibilidade de autorizar 
a comercialização do 
petróleo iraniano que se 
encontra armazenado 
em navios na região. A 
estratégia para conter 
a alta de preços foi 
apresentada durante 
entrevista a programa  da 
Fox Business. Com isso, a 
cotação do barril recuou 
para US$ 108. (ABr)

Agência Nacional do Petróleo 
emite sobreaviso para Petrobras

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) divul-
gou nesta quinta-feira (19), 
um sobreaviso no abaste-
cimento nacional de com-
bustíveis, com objetivo de 
acompanhar mais de per-
to o setor e evitar qualquer 
movimento de retenção que 
dificulte o fluxo do abaste-
cimento de diesel e gasoli-
na no País.

A agência determinou 
que os grandes produtores 
e distribuidores de deriva-
dos de petróleo informem os 
estoques e movimentações 

para a gasolina A, diesel S10 
e diesel S500, de acordo com 
as diretrizes da Superinten-
dência de Distribui-
ção e Logística (SDL) 
da ANP, que poderá 
atualizar os dados 
ao longo do monito-
ramento

De acordo com a 
decisão da agência, 
relatada pelo dire-
tor Fernando Mou-
ra, a Petrobras terá 
que ofertar, imediatamen-
te, os volumes de combus-
tíveis referentes aos leilões 
de diesel e gasolina de mar-

ço de 2026, que foram can-
celados pela empresa.

A estatal terá que in-
formar também 
as importações 
previstas, pro-
dutos a serem 
ofertados, pre-
ços de compra e 
venda, locais de 
internalização, 
datas de chega-
das de navio, no-
me dos navios e 

demais informações perti-
nentes de forma a aumen-
tar a previsibilidade do se-
tor. (AE)

Fernando Moura

Decreto do governo federal especifica regras 
para preços e menciona referência regional

Levantamento acompanha 
escalada de custos em março

O governo editou 
nesta quinta-feira (19), 
o Decreto 12.883, que 
especifica as regras sobre 
o preço de comercialização 
e define diretrizes sobre 
parâmetros de mercado 
a serem aplicados na 
metodologia do preço 
de referência do óleo 
diesel de uso rodoviário. 
A norma publicada nesta 
quinta altera o decreto 
12.878, de 13 de março de 
2026, que regulamentou 
a Medida Provisória que 
dispõe sobre a concessão 
de subvenção econômica 
à comercialização 
do óleo diesel de uso 
rodoviário por produtores 

e importadores de óleo 
diesel.

O texto alterado 
diz que o preço de 
comercialização, válido 
até 31 de dezembro deste 
ano, será fixado por ato 
do Ministério de Minas 
e Energia e poderá ser 
estabelecido um preço 
de referência único 
para cada região, a ser 
atualizado para os períodos 
subsequentes, conforme 
metodologia a ser definida 
pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Além disso, o texto 
estabelece as diretrizes que 
a metodologia de definição 

do preço de referência 
deverá considerar: “Para 
os importadores de óleo 
diesel e para os produtores 
de óleo diesel que refinem 
petróleo importado 
e petróleo nacional 
adquirido de terceiros, o 
preço de referência deverá 
considerar o preço de 
paridade de importação; e 
para os produtores de óleo 
diesel que refinem petróleo 
nacional próprio, o preço 
de referência deverá 
considerar o preço de 
realização do produtor no 
momento de edição deste 
Decreto, acrescido de R$ 
0,32 (trinta e dois centavos 
de real) por litro.” (AE)

 O preço médio nacional 
do diesel chegou a R$ 
7,17 por litro na segunda 
semana de março, puxado 
pelos efeitos da escalada 
do conflito entre Estados 
Unidos e Irã sobre o 
mercado 
internacional de 
petróleo. A alta 
ocorreu mesmo 
após medidas 
anunciadas pelo 
governo federal 
para tentar conter o avanço 
do combustível.

Dados do Monitor de 
Preços de Combustíveis 
da Veloe, em parceria com 
a Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas 
(Fipe), indicam que o diesel 
era vendido, em média, a 
R$ 6,06 em 25 de fevereiro, 
no período pré-guerra. Na 
primeira semana de março, 
passou a R$ 6,13, avançou 

para R$ 6,95 em 11 de 
março e atingiu R$ 7,17 
entre 14 e 15 de março. No 
mesmo intervalo, gasolina 
e etanol também subiram, 
mas com variações 
menores. A gasolina 

comum foi de 
R$ 6,37 a R$ 
6,64, enquanto o 
etanol oscilou de 
R$ 4,74 para R$ 
4,78.

Para André 
Turquetto, CEO da Veloe, 
o movimento reflete 
a maior sensibilidade 
do diesel às oscilações 
externas em momentos 
de tensão geopolítica. “O 
diesel é um dos derivados 
mais impactados por 
movimentos do petróleo, 
especialmente em 
cenários de tensão 
geopolítica, como o atual 
conflito.” (AE)
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